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Este ensaio crítico visa apresentar, de maneira ampla, as características do modal 
monotrilho, destacar em que condições ambientais este modal demostra-se vantajoso 
e apresentar as justificativas técnicas que convergiram à utilização deste sistema pelo 
Metrô de São Paulo. 
Trata-se, a mobilidade urbana, de um conceito que demorou a ser debatido no Brasil. 
O tema ganhou destaque em 2007 por meio do projeto de lei 1.687-07, que instituiu as 
diretrizes da política de mobilidade urbana, focando-se estas no acesso dos cidadãos 
ao transporte público, na qualidade, na transparência, na participação social e, ainda, 
no planejamento e controle da política de mobilidade urbana. 
Atualmente, a cidade de São Paulo enfrenta o desafio de criar soluções e políticas de 
transporte eficazes, a curto e médio prazos, visando melhorar seus aspectos de 
mobilidade urbana. A qualidade do transporte público de passageiros, para poder 
atrair mais usuários, demanda significativa melhoria, tanto nos quesitos que tangem 
ao conforto, quanto ao aumento da velocidade média dos sistemas nos horários de 
pico. Várias soluções vêm sendo discutidas ao longo dos últimos anos. Há diversos 
conflitos de opiniões relativas ao melhor tipo de modal a ser adotado em 
determinadas situações. Porém, é inequívoco que um determinado sistema modal 
deve ser assumido sempre como um dos meios para melhoria do sistema como um 
todo, e nunca uma solução em si. Melhorar a mobilidade urbana requer a 
compreensão dos custos e benefícios associados à opção por cada meio de transporte. 
A escolha do modal é afetada, basicamente, pela renda e por preferências individuais. 
Em São Paulo, durante as últimas décadas, foram priorizadas as soluções de transporte 
público de passageiros por ônibus. Foram criados corredores exclusivos em diversas 
das principais avenidas da cidade. Implementou-se, com muita correção, a política do 
Bilhete Único, promovendo e consolidando as integrações física e tarifária entre os três 
principais sistemas públicos disponíveis, quais sejam: ônibus, metrô e trem. 
O Metropolitano do São Paulo – Metrô – vem implementando na cidade um sistema 
de transporte conhecido como monotrilho. Trata-se de um modal de menor 
capacidade de transporte se comparado aos tradicionais sistemas sobre trilhos, porém, 
de menores custos de implantação. Seu funcionamento segue os mesmos princípios do 
sistema de Metrô. O modal pode ser definido como um tipo de veículo leve sobre 
trilho, tendo como principal característica a circulação por um único trilho, ao 
contrário dos sistemas ferroviários tradicionais, que demandam dois trilhos. Estas vias 
são dispostas de forma elevada (em média a 15m do solo), apesar de não haver 
restrições técnicas que impeçam que sejam construídas ao nível do solo, ou até em via 
subterrânea. 
Podem ser citadas as seguintes vantagens: 



 
 

1. Por andar sobre pneus e possuir propulsão elétrica, faz-se um modal muito 
silencioso. Em operação, a emissão gases poluentes também é bastante 
reduzida; 

2. Seu “trilho” compõe-se de apenas uma viga; 
3. Os custos de implantação do sistema monotrilho são em média 50% inferiores 

aos de implantação do metrô, sendo que podem se equiparar aos de 
implantação de sistemas VLT e corredores de ônibus, se for considerada a 
reduzida necessidade de desapropriações. O tempo de implantação também é 
reduzido em relação ao do metrô; 

4. Perfeita adaptabilidade aos espaços urbanos; 
5. Reduzida interferência nos sistemas viários já existentes. São implantados, 

normalmente, nos canteiros centrais das avenidas, o até sobre córregos; 
6. Possuem maior flexibilidade no que concerne ao vencimento de rampas 

(podem ser mais acentuadas da que as do metrô) e podem se desenvolver em 
curvas com menores raios. 

7. Menor risco de descarrilamento do que os sistemas tradicionais em dois trilhos, 
pois os carros “abraçam” as vias circulantes; 

8. Baixo risco de acidentes por não haver interferência de pessoas ou veículos 
automotores em seu trajeto; 
 

No entanto, há também as seguintes desvantagens a serem citadas: 
 
1. Possuem maior custo inicial de implantação, se comparado aos sistemas 

VLR e BRT, sem considerar as ressalvas pertinentes às desapropriações, 
como destacadas nas vantagens do sistema; 

2. Em caso de pane, a evacuação dos carros se faz dificultosa, por estar em 
altura elevada; 

3. O sistema de mudança de vias se faz um pouco mais complexo que os 
sistemas tradicionais sobre trilhos. 

Um ponto ainda não pacificado pelos estudiosos tange ao impacto sobre a paisagem 
urbana. Há especialistas que afirmam que o empreendimento será um novo minhocão, 
que as áreas lindeiras serão desvalorizadas, que a demanda esperada não compensa o 
investimento, que poderiam ser utilizados outros modais mais econômicos, etc. 
Porém, com relação ao impacto na paisagem urbana, todo o projeto prevê a 
revitalização do paisagismo ao longo da linha; as vias, por consistirem em apenas um 
único trilho por sentido de fluxo, faz com que praticamente toda a luminosidade 
permeie ao longo do trecho, viabilizando a manutenção da vegetação lá disposta. 
Também haverá ciclovias sob a maioria dos trechos, sendo que, nas estações, serão 
disponibilizados bicicletários aos usuários. 
Mas porque não o VLT? A velocidade deste modal, por óbvio, é mais baixa que a do 
monotrilho, pois anda na rua, dividindo o mesmo espaço com os automóveis e até com 
os pedestres. É, também, por mais que a sinalização lhe seja favorável, obrigado a 
parar em cruzamentos, o que impõe ao modal baixa velocidade comercial – média 19 
km/m. A título de comparação, a velocidade comercial do metrô (e também do 
monotrilho) gira em torno de 35 km/m, dada a proximidade entre as estações. 



 
 

Conclusão 
Por óbvio, a escolha do modal mais adequado de transporte público – ou mesmo de 
carga - a ser utilizado deve sempre consistir na avaliação dos aspectos que minimizem 
os custos de sua implantação, bem como os respectivos impactos no entorno do 
empreendimento, mantendo-se a máxima eficiência a ser oferecida aos usuários. 
Nesta busca pelos melhores resultados, devem ser pensadas as melhores alternativas 
visando empregar de forma mais adequada a utilização dos diversos modais 
disponíveis, dentro de suas capacidades ótimas de trabalho. 
É fato que, atualmente, acredita-se que a cidade de São Paulo demanda 
aproximadamente 200 km de linhas de Metrô para que o sistema opere de maneira 
ótima. Logo, quaisquer linhas que, no curto prazo, sejam entregues, estas fatalmente 
restarão operando lotadas. Seja porque, com a oferta do serviço, mais usuários 
migrarão ao modal. Seja porque a extensão a qual hoje dispomos é inferior a demanda 
atual. 
O sistema de monotrilho, portanto, faz-se uma adequada solução aos trechos de 
média a alta capacidade de transporte, possuindo as mesmas qualidades (logística, 
sinalização, frequência, confiabilidade, higiene, segurança, etc.) já, inequivocamente, 
consagradas pelo Metrô de São Paulo. 
 
(*) Rogério M. Ferreira é engenheiro, metroviário, e atua na fiscalização das obras da Linha-17 Ouro – 
Monotrilho do Metrô de São Paulo. 

 
 
 


